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Direitos  reservados  em  língua  portuguesa  por  Ney  Rolim  de Alencar  Filho.  Nenhuma  parte  desta  obra  pode  ser reproduzida ou  transmitida  por  qualquer  forma  e/ou  quaisquer  meios (Eletrônicos  ou  mecânicos,  incluindo  fotocópias  e  gravações) ou  arquivada  em  qualquer  sistema  ou  banco  de  dados  sem permissão escrita do autor. 

Contos  da  Velha  Cinzenta  é  um  trabalho  de  ficção.  Nomes, personagens,  locais  e  acontecimentos  são  produtos  da imaginação do autor. Qualquer semelhança com eventos, locais e pessoas vivas ou falecidas é mera coincidência. 

Contos  da  Velha  Cinzenta  é  uma  publicação  independente  do autor. 




2 

Conteúdo: 



O Caldeirão da Bruxa 








05 

O Gato de Nove Caudas 









07 

O Pássaro de Plumas de Cristal 






16 

A Velha Cinzenta 











25 

O Gênio Quebrado 











38 

A Leste do Sol e a Oeste da Lua 






46 

Do Crepúsculo ao Nascer do Sol 






54 

Quatro Moscas em Veludo Cinza  







60 

A História da Bruxa   









67 

O Caçador e a Velha Cinzenta 






76 

Os Olhos da Bruxa não são Nada como o Sol 90 

Manteiga de Bruxa 










102 

O Cachimbo da Bruxa 









112 






4 

O Caldeirão da Bruxa 

O caldeirão da bruxa tem uma boca grande! 

Sim, sim, ele tem sim! 

Dentro dele cabem cogumelos compridos! 



O caldeirão da bruxa é largo e profundo! 

Sim, sim, ele é sim! 

E ela o usa profusamente! 



O caldeirão da bruxa tem muitas serventias! 

Sim, sim, ele tem sim! 

E está sempre à mão! 



O caldeirão da bruxa é bem quente! 

Sim, sim, ele é sim! 

E faz ela suar bastante! 



O caldeirão da bruxa prepara muitas poções! 

Sim, sim, ele prepara sim. 

E também grelha, frita e assa! 



O caldeirão da bruxa azeda o leite! 

Sim, sim, ele azeda sim! 
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E também o creme e a manteiga! 



O caldeirão da bruxa é voraz e ávido! 

Sim, sim, ele é sim! 

Pois sua dona está sempre faminta! 




6 

O Gato de Nove Caudas 

 “Venham bruxas, é Lua Cheia, 

 O círculo se forma, a fogueira incendeia, O chamado é pungente, o Mestre espera, Pois é sexta-feira de Lua Cheia!” 

— Canção Folclórica de Guay 

A Velha Cinzenta de um olho só morava em uma casinha na extensa Charneca de Guay, perto  das bordas das terras que conhecemos! 

Seu nome tenebroso foi esquecido há muito tempo, desde a  época  longínqua  quando  Aquiles  foi  lutar  em  frente  às muralhas da maravilhosa Tróia. 

Ela já era velha naquela época! 

Não há uma lenda antiga suficientemente sã para lembrar-se de uma menção sua. 

Não há ninguém que se lembre nos dias de hoje de quando ela foi moça, mesmo entre os adormecidos deuses antigos, mas dizem certas lendas esquecidas, escritas em um papiro da velha Biblioteca de Alexandria, que ela já foi donzela e que  morava  em  uma  torre  cúbica  de  tijolos  vermelhos  e teto  verde  cheio  de  malvas-rosas,  nas  praias  da imorredoura  Atlântida,  antes  que  esta  fosse  engolida  pelo oceano ciumento. 
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A  Velha  Cinzenta  era  uma  bruxa  de  verdade!  Uma  bruxa sinistra e má! 

Não  que  ela  andasse  de  vassoura  voando  por  aí,  isso  ela não fazia, não era afeita à viagens aéreas desde os tempos da mocidade. 

Tinha  uma  vassoura  de  cabo  preto  grosso  e  ponta cogumeluda  e  roxa  com  cerdas  brancas  impecáveis, porque  precisava  para  manter  sua  casinha  limpa  e  em ordem e para outros assuntos mais sutis e conspícuos. 

Dizem que possuía um caldeirão grande, vermelho carmim de borlas douradas, no qual cozinhava beberagens lúbricas e  poções  concupiscentes  e  vez  por  outra  uma  criancinha incorrupta,  e  que  para  isso  o  mantinha  sempre  limpo  e asseado, coisas do ofício. 

Possuía  também  um  pequeno  caldeirão  de  ferro  cru  com runas secretas em volta da borda e uma biqueira de prata, com uma pequena  mossa do lado externo, porque o havia emprestado  certa  vez  à  feiticeira  Ceridwen  e  esta  lhe devolvera assim. Não o emprestara mais! 

Possuía  um  jardim  de  rochas  coloridas  diabolicamente parecidas com silhuetas humanas atrás de sua casinha e às vezes  pela  manhã  e  no  fim  da  tarde  conversava  com  as pedras como se fossem pessoas. 
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Dizem  algumas  lendas  obscuras  e  caliginosas  sussurradas nos  degraus  de  Mêmphis  e  nos  antigos  Jardins  da Babilônia  que  estas  pedras  um  dia  foram  pessoas  que cruzaram o caminho da Velha Cinzenta. Mais não se sabe de tal assunto anfigúrico! 

Como  disse  era  uma  bruxa  sinistra  e  como  tal  tinha encontros  regulares  com  o  Grande  Mestre  de  todas  as bruxas  às  sextas-feiras  após  a  meia-noite,  religiosamente, em uma campina aberta ao norte da Charneca de Guay. 

Era afeita às criancinhas, preferindo-as sempre cozidas ou cruas e não assadas, porque seus dentes alvos e afiados já não eram assim tão bons! 

O povo da cidade próxima à Charneca de Guay era muito cioso  disso  e  guardavam  seus  filhos  à  sete  chaves,  mas  a Velha  Cinzenta  jamais  faria  tal  coisa  com  as  criancinhas de  lá,  pois  prezava  muito  a tranquilidade  da  vizinhança  e não queria problemas com os vizinhos. 

Era  sozinha!  Sempre  o  fora!  Dizem,  e  aqui  preciso  ser muito  meticuloso  e  sincero,  que  havia  histórias  da  época em  que  os  rododendros  ainda  possuíam  os  cinco  Reinos das  Madressilvas,  e  da  era  em  que  as  flores  silvestres possuíam suas sete cidades à beira-mar, histórias que hoje são apenas sussurros contados pelo vento às margaridas e 9 



repetidas  apenas pelas abelhas  na primavera, que  a Velha Cinzenta certa vez tivera um gato! 

Não  era  um  gato  comum,  nem  mesmo  era  preto  como  os de  suas  outras  comadres,  era  um  gato  de  Nove  Caudas! 

Um  gato  mitológico,  extremamente  raro  e  elusivo, daqueles que já não existem nos dias de hoje nas terras dos homens! 

Não existe senão um deles há cada vez nas terras mortais, pois  eles  são  o  produto  esdrúxulo  da  união  blasfema  de uma  raposa  e  de  um  gato  e  tal  coisa  só  ocorre  em intervalos de eras, como o vagar do tempo! 

Ela o encontrara por acaso quando voltava de uma de suas reuniões acaloradas com o Grande Mestre das Bruxas, em uma madrugada fria na qual caia uma garoa fina. 

Ouviu  um  miado  rouco  vindo  da  margem  daquele  grande rio chamado Oceanus que  bordeja as  montanhas  Rifeanas que se erguem ciclópicas na beira do mundo mortal. 

Aproximou-se cautelosa, pois o adiantado da hora não era propício  à  passeios  por  aquelas  margens  perigosas  e desertas,  nas  quais,  se  não  incautos,  podemos  encontrar sereias  e  outras  criaturas  menos  amistosas  e  mais perigosas em suas caçadas noturnas. 

Perto  de  uma  pedra  preta  viu  um  saco  fechado  cujo interior coleava e se debatia. 
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Pegou-o com um cuidado desusado e o abriu. 

A  cara  peluda  que  a  olhou  do  interior  do  saco,  com  um olho azul e outro verde, como os dela um dia haviam sido, foi  suficiente  para  arrancar  à  contragosto  um  sorriso  de seus  lábios que não eram afeitos àquele tipo de expressão facial. 

A  Velha  Cinzenta  tirou  a  pequena  criatura  do  saco  pelo pescocinho  trêmulo  e  o  olhou  à  luz  de  uma  velha  lua amarelada que, curiosa, havia surgido por entre as nuvens de  garoa.  A  pequena  criatura  de  pelo  meio  esverdeado meio  azulado  balançou  suas  nove  caudas  e  olhando  a Velha Cinzenta nos olhos miou novamente. 

A  Velha  Cinzenta  colocou o  filhote  em  um  dos  inúmeros bolsos  de  seu  casaco  amarelo  e  impermeável,  bolsos grandes e profundos, capazes de acolher com volúpia uma criança  gordinha  e  escondê-la  inteira,  e  voltou  para  sua casinha. 

Nos dias que se seguiram  a Velha Cinzenta visitou várias vezes  seus  vizinhos  na  cidade  próxima  à  Charneca  de Guay,  algumas  vezes  para  comprar  leite  fresco  e  outras peixe, o que os deixou deveras intrigados e amedrontados, pois não sabiam que horror tirânico ela estava planejando! 

O  filhote  cresceu,  em  tamanho  principalmente  e  em astúcia, e logo estava quase tão grande como uma pantera 11 



gorda,  com  sua  pelagem  brilhante  de  azul  e  verde.  Suas nove  caudas  estalavam  como  um  chicote  quando  estava feliz! 

A Velha Cinzenta o amava ternamente como à um filho. 

Seus hábitos ariscos e temerários, de caçar cães pelas ruas da  cidade  próxima  à  Charneca  de  Guay  nas  madrugadas escuras da  lua  nova  logo foram execrados pela população em  geral  e  pelo  prefeito  em  particular,  que  perdera  seus dois  poodles,  seu  mastim  premiado  e  seu  yorkshire campeão! 

Tão  contrafeitos  ficaram  seus  vizinhos  que  fizeram  uma grande  reunião  na  prefeitura  para  ver  quem  iria  levar  o caso à Velha Cinzenta para que ela se livrasse do gato! 

Nenhum  se  prontificou!  Todos tinham  família  em  geral  e amor à vida em particular! 

Mas  algo  precisava  ser  feito  sobre  a  fera  devoradora  de cães! 

O prefeito de forma inescrupulosa e ilicitamente contratou um  velho  e  astuto  caçador,  chamado  Sir  Jáper  Caça-Monstros,  lendário  e  inescrupuloso  caçador  de  criaturas mitológicas  que  já  havia  capturado  o  elusivo  tricorne negro  nas  pradarias  selvagens  da  Mongólia  e  que conseguira  cortar  uma  garra  do  tamanho  de  uma  boa espada  das  presas  do  temível  Pássaro  Rukk,  essa 12 



monstruosidade,  que  habitava  os  píncaros  selvagens  das montanhas vulcânicas de algumas ilhas desconhecidas nos mares da distante Khatai, e que havia caçado e empalhado o perigosíssimo Amphisbaena, glutão terrível que habitava os desertos que bordejavam as cataratas superiores do Rio Nilo, na decrépita África. 

Dizem  até  que  havia  conseguido  uma  pena  da  asa  de  um grifo  e  um  punhado  de  cinzas  da  Fênix,  mas  estes certamente são apenas causos de caçador! 

Fato é que o tal caçador veio, e cobrou uma  fortuna, para lidar com o gato da bruxa! 

O  prefeito  acertou  o  preço,  depois  de  muito  pechinchar, pois era apenas um gato. 

Uma  noite  sem  lua  o  bichano  lambeu  os  dedos  da  Velha Cinzenta  e  saiu  para  caçar  cães  na  cidade  próxima  da Charneca de Guay... e não foi mais visto! 

A  velha  Cinzenta  não  notou  seu  sumiço  senão  três  dias depois, quando preparou a tigela de leite e mel e os peixes com ervas finas e o gato não veio. 

Olhou em sua bola de cristal rosado e viu, com seu único olho bom, o direito que era o azul cor de safira, com efeito terrível, o caçador astuto recebendo sua paga pelo serviço feito. 
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A cólera, esta amiga nem sempre benvinda, pulou sobre os ombros da Velha Cinzenta e o ódio, este amante da intriga, incendiou seu coração com a vingança e a perversidade! 

A Velha Cinzenta saiu para a porta de sua casinha e olhou para os  lados  da  cidade  próxima  à  Charneca  de  Guay  e  a grama naquela direção secou sob seu olhar maligno e vil! 

O tempo continuou seu caminho inexorável, mas desviou-se  cuidadosamente  com  certa  cautela  desusada  quando passou  perto  da  casinha  da  Velha  Cinzenta,  pois  a  cólera que  esta  plantara  sob  a  grama  seca  crescia  abominável  e odiosa  e  devorava  tudo  em  seu  caminho,  e  seguia incessante seu caminho estéril em uma direção apenas! 

Não existem histórias que falem sobre o fim vil e perverso que  caiu  sobre  a  cidade  próxima  da  Charneca  de  Guay, nem sobre o destino horripilante e atroz que tiveram seus habitantes,  nenhum  escapou  à  sanha  da  Velha  Cinzenta  e assim  não  sabemos  sequer  o  nome  da  cidade  próxima  à Charneca de Guay! 

Ainda  hoje  ele  permanece  desconhecido  da  memória humana, como coceira indesejável que não se pode coçar! 

Os  viajantes  que ousam  atravessar  a  extensa  Charneca  de Guay, perto da borda das terras que conhecemos verão ver uma  casinha  solitária  plantada  ali,  com  uma  varanda frondosa  e  um  canteiro  bizarro  de  pedras  coloridas,  e  se 14 



forem espertos se desviarão para outra estrada, porque não é seguro cruzar o caminho da Velha Cinzenta! 
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O Pássaro de Plumas de Cristal 

 “Cuidado ó viajante que caminha 

 Nas Charnecas perdidas de Guay 

 Porque podes achar o que não queres Ou a Velha Cinzenta!” 

— Velho Adágio de Guay 

A beleza inumana de Axianása era lendária! 

Era  a  mais  lida  de  todas  as  ciganas  que  já  perambularam pelas terras dos homens. 

Sua  tez  era  da  cor  da  canela  madura  e  mourisca,  seus lábios como pétalas macias de uma orquídea da longínqua Sabah,  seus  cabelos  negros  como  azeviche  eram  tão  lisos como  as  penas  de  um  rouxinol,  seus  olhos  azuis  e  verdes como poços das águas profundas do oceano que envolve a terra,  suas  curvas  lascivas  e  temperadas  eram  a  perdição de reis e cavaleiros. 

Sua  dança  mundana  e  libidinosa  mesmerizava  o  mais conspícuo  eunuco  e  sua  voz  maviosa  encantava  e assombrava para sempre aqueles que a ouviam. 
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Acima de tudo, porém, era ainda mortal! O tempo era seu único amante! 

Não  havia  homem  ou  deus  que  ganhasse  seu  coração, porque apesar da beleza inumana seu coração era estéril e nele  não vicejava  nenhum tipo de sentimento ou emoção, nem o amor tinha raiz. 

Tal  coisa  não  era  natural,  no  entanto,  pois  ela  havia nascido inteira e quando criança ria e chorava como todas as outras crianças e amava e se apaixonava, ainda que não por homens. 
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